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Capítulo 1.
Transfer para a Avó MARIA na Casa Azzurra.


Meu neto Alex, de dez anos, um dia, quando veio a Marina di Pisa me visitar na Casa Azzurra, um estabelecimento para pessoas autossuficientes, conheceu avó MARIA e ficou impressionado com sua simpatia e capacidade de comunicação, tanto que ela beijou e acariciou como se fosse seu neto, um neto homem que ele nunca teve, então no final ele me disse: "Avô, por que você não escreve um livro sobre a avó MARIA que me parece a avó ideal que todos os netos sonham ter e assim dá para contar como se vive nesta comunidade de quase todas as avós." Um desejo tão lindo expresso por um menino de dez anos para uma avó que acabara de conhecer me encheu de alegria e não pude deixar de realizar o seu desejo. Além disso, decidi escrever este livro também por razões pedagógicas e sociais, bem como como testemunho da vida de uma avó de origem brasileira no lar de idosos italiano, do seu comportamento para com uma criança que acabava de conhecer, dos seus relacionamentos numa comunidade de quase todas as avós, alguns avôs, algumas jovens, alguns solteiros, alguns casais de idosos presentes apenas nos meses de verão, todos hóspedes da Casa Azzurra, uma casa de repouso para pessoas AUTO-SUFICIENTES, representativa de todas as outras na Itália. Pretende-se também sensibilizar a sociedade para a realidade dos lares de idosos, onde estão presentes sobretudo os muitos avós e os poucos avôs de cada italiano, e para a importância da proximidade e do carinho dos familiares, que parece ser um dos aspectos mais importantes. à sua saúde física e mental, e é igual a boa assistência material, sanitária e espiritual.


Agosto estava prestes a começar e a avó MARIA, depois de ter passado quase um ano na Casa Verderio, uma casa de repouso para pessoas NÃO AUTO-SUFICIENTES, devido a problemas respiratórios devido à Covid 19 e a uma cirurgia ao joelho com dificuldade de locomoção, já tinha recuperado uma boa condição condição física e voltou a andar, ainda que com a ajuda de um carrinho de passeio. Este resultado, certamente inesperado, deveu-se à assistência médica recebida do geriatra florentino Dr. Verderio, gestor e proprietário do estabelecimento, juntamente com a sua equipa de enfermeiros, operadores de OSS e OSA, fisioterapeutas e colaboradores nos diversos serviços. Assim, seu filho Ronaldo, sabendo que eu estava me mudando da Casa Verderio para a Casa Azzurra, residência para autossuficientes localizada à beira-mar em Marina di Pisa, pediu-me a gentileza de lhe fornecer o telefone da superiora Irmã Pensa da Casa Azzurra, porque ele também queria mudar a mãe. Na verdade, a avó MARIA tinha recuperado uma boa condição física e por isso o seu filho Ronaldo queria transferi-lo para Casa Azzurra, tanto para reduzir os custos da sua estadia no lar de idosos, mas sobretudo para lhe permitir viver num ambiente o mais próximo possível da vida quotidiana normal, com regras menos rígidas e na companhia de hóspedes menos problemáticos. Então ele, enquanto eu já havia me mudado para a Casa Azzurra, telefonou para a Irmã Pensa solicitando a disponibilidade de uma vaga para sua mãe, e tendo obtido a confirmação de um quarto vago, organizou uma visita à estrutura para verificar pessoalmente a localização, os serviços oferecidos, a qualidade de vida dos hóspedes. Assim, depois da visita a Marina di Pisa, que o satisfez completamente, ele organizou a transferência da avó MARIA, que ficou feliz em se juntar a mim porque tinha simpatia e amizade por mim. Ronaldo foi então à Casa Verderio e comunicou à diretora Beatrice a sua intenção de transferir a sua mãe para uma instituição para pessoas autossuficientes, e depois de alguns dias organizou a transferência da avó MARIA para a Casa Azzurra. seu carro, foi até a Casa Verderio e aqui, ajudado por uma operadora, preparou a bagagem da avó MARIA, fez com que ele cumprimentasse todos os operadores presentes, fez com que ela entrasse no carro, onde entretanto estavam a bagagem dele, e ele levou a estrada para chegar a Marina di Pisa. Alguns dias antes teve também a oportunidade de cumprimentar e agradecer ao Dr. Verderio pelo excelente trabalho realizado pela sua mãe MARIA, permitindo-lhe recuperar a forma física adequada para a transferência para uma instalação de Autossuficiente como a Casa Azzurra. No momento da sua partida, a avó MARIA ficou um pouco emocionada, pois estava deixando para trás tantas pessoas que eram suas companheiras de vida há cerca de um ano e que cuidavam dela com profissionalismo, humanidade e carinho. Felizmente, dirigir por uma estrada com muitas curvas a ajudou, pois ela teve que se segurar na maçaneta da porta, tomando cuidado para não distrair o filho que dirigia. Depois de algumas horas de viagem chegaram à Marina di Pisa e entrando pelo portão traseiro MARIA teve a oportunidade de ver a Casa Azzurra. Tendo estacionado o carro na área reservada, a avó MARIA observou uma estrutura verdadeiramente imponente com cerca de cem metros de comprimento e cinquenta metros de largura, com três pisos na parte traseira e dois pisos mais uma cave na parte frontal com vista para o mar. Dois grandes terraços nas laterais e um amplo jardim com zona de estacionamento nas traseiras completaram a Casa Azul. Tendo entrado no prédio e tomado o elevador até o primeiro andar, Ronaldo e sua mãe chegaram à gerência onde foram recebidos pela diretora/superior Irmã Pensa com uma saudação de boas-vindas. Definidos os detalhes finais relativos ao pagamento da mensalidade e ao tipo de serviços nela incluídos, foram acompanhadas pela Irmã Pensa ao quarto designado com vista para o mar e com casa de banho interna, localizado no segundo andar. Depois de colocar as roupas e demais peças de roupa no guarda-roupa e nas gavetas disponíveis, Ronaldo despede-se da mãe, claramente emocionado, e depois pegou no carro e regressou a sua casa em Florença. Entretanto a avó MARIA, cansada da viagem, permanecia no seu quarto para descansar. Às 19h30 desceu ao rés-do-chão para jantar, utilizando o seu carrinho de passeio e chegando à sala de jantar deixou o carrinho no corredor, chegando lentamente ao seu lugar à mesa, que lhe foi indicado pela Irmã Braccino, tomei a oportunidade de cumprimentá-la e recebê-la e me agradeceu, também em nome de seu filho Ronaldo, pela cortesia em lhe fornecer o número de telefone da Casa Azzurra.


Depois de uma breve oração inicial da superiora Irmã Pensa, chegaram os carrinhos com as terrinas contendo o primeiro prato de minestrone, que foi servido aos cerca de cinquenta convidados presentes na sala, quase todos mulheres e pouquíssimos homens, o clima foi bastante sereno e houve uma intensa troca de opiniões entre as pessoas sobre a qualidade da comida e o belo clima que caracterizou o dia. O jantar terminou com a chegada do segundo prato à base de queijo parmesão acompanhado de salada mista e fruta com rodelas de melão amarelo. Todos os convidados saíram da sala num ambiente barulhento e a maioria dos convidados regressou à sala. , usando o elevador, para se preparar para a noite com a ajuda de um operador. No entanto, quem não precisava da ajuda de um operador para se deitar ia para o jardim para respirar o ar perfumado das muitas flores presentes ou sentava-se em companhia amigável em frente ao mar para apreciar o pôr-do-sol e os veraneantes a passear como fez a avó MARIA, que de boa vontade começou a conversar com alguns deles não é que moram há mais tempo na Casa Azzurra, para serem informadas sobre a qualidade de vida, a qualidade da alimentação e outros aspectos. Tendo recebido todas as respostas positivas, ela se mostrou satisfeita e continuou a conversar amigavelmente comigo também, relembrando períodos de sua juventude e sobretudo a sua vida em Florença com o seu amado marido Cesare. Mais tarde, já com o sol se pondo, chegaram algumas freiras acompanhadas pela superiora Irmã Pensa, que se juntou ao grupo de não é sentadas à beira-mar e três freiras foram a um banheiro próximo para banhar as pernas na água do mar até os joelhos. Por volta das 22h30, a superiora Irmã Pensa convidou todos os convidados a voltarem e fechou a porta de entrada. Cada pessoa chegou ao seu quarto para se preparar de forma independente para a noite.






Capítulo 2.
Cotidiano de Avó MARIA e dos demais hóspedes da Casa Azzurra.


Avó MARIA nasceu no Rio de Janeiro no Brasil há muitos anos e após se formar em Economia encontrou trabalho como funcionária do departamento de Contabilidade de uma empresa farmacêutica brasileira que tinha contatos com a Itália através de um consultor italiano formado em Química de nome Cesare que esteve no Brasil pelo menos duas vezes por ano para consultas de um mês. MARIA trabalhava como funcionária há pouco tempo na empresa onde ele fazia consultoria e assim que viu Cesare se apaixonou por ele, aquele italiano alguns anos mais velho que ela, alto, cabelos loiros, olhos azuis, um pouco rosto alongado, lábios carnudos, sorriso de amante latino, mãos e unhas bem cuidadas, elegante vestido azul estilo italiano, camisa azul clara, sapatos clássicos azuis estilo italiano, relógio suíço de ouro de uma marca conhecida no pulso direito, pulseira de ouro gravada com seu nome no pulso esquerdo, anel de ouro gravado com um C, como a consoante inicial de seu nome, no dedo anular da mão direita. Cesare, apesar de ter conhecido MARIA em seus movimentos dentro da empresa privada inglesa, não demonstrou nenhum interesse por ela. Porém, nos dias seguintes ele a viu várias vezes e notou seu olhar e seu interesse por ele, mas Cupido já estava no trabalho e numa noite de fim de semana Cesare foi convidado para jantar por um gerente da empresa inglesa onde prestava consultoria e já havia chegado de táxi ao restaurante onde encontrou outra pessoa convidada como ele pelo gerente e, enquanto bebia um aperitivo , ele viu MARIA chegar junto com a pessoa que a havia convidado e desta vez Cesare definitivamente notou ela, aquela brasileira linda, alta, magra, cabelos ruivos, rosto típico de brasileira, olhos verdes, lábios carnudos com batom vermelho, sorriso sedutor, bem cuidada e mãos e unhas laqueadas, vestido com um elegante terno azul, camisa branca, sapatos azuis clássicos, relógio feminino de marca americana no pulso esquerdo, e Cupido que estava ali mesmo no restaurante naquela noite lançou sua flecha que atingiu Cesare no coração e ele também se apaixonou por MARIA e naquela noite ficou claro que eles estavam apaixonados um pelo outro. Casaram-se na embaixada italiana no Rio de Janeiro dois meses depois com cerimônia civil, porque a paixão ardia em ambos os corações e não queriam perder tempo, e depois da lua-de-mel de quinze dias na ilha portuguesa da Madeira com o seu lindo marido italiano mudou-se para Itália em Florença junto com Cesare acolhido pela mãe e pelo pai Rosa e Fúlvio, por algumas tias e primos, que os celebraram com presentes para o noivo e para MARIA, além de um jantar em um famoso restaurante em Florença, baseado em comidas típicas italianas e toscanas. MARIA estava sempre perto de seu Cesare e depois da festa de boas-vindas, em que seus pais a abraçaram e beijaram várias vezes, agradecendo por ter feito Cesare tomar uma decisão que eles esperavam há muito tempo, porque estavam cansados de ver o filho deles que passou de namorada em namoro sem nunca terminar em casamento. Os dois cônjuges foram então morar em um apartamento com vista para o Museu Uffizi, em Florença, de propriedade de um tio de Cesare, viúvo e sem filhos. Assim MARIA aprendeu aos poucos a língua italiana que já conhecia bem e aprendeu a cozinhar italiano, a fazer massas caseiras como tagliatelle, ravióli de ricota, nhoque, lasanha, bife florentino, molho de tomate fresco e sobremesas como Tiramisu, torta toscana de geléia de cereja e Nutella panna cotta de chocolate. Cesare levou a sua jovem esposa para visitar todos os museus de Florença começando pelo Museu Uffizi, todas as bibliotecas cheias de volumes de vários séculos atrás e muito recentes, todas as igrejas cheias de tesouros artísticos de grande valor e para ver vislumbres de Florença no pulmão Arno, Praças e monumentos famosos em todo o mundo. Sempre juntos visitaram todas as cidades da Toscana ricas em história e tesouros artísticos de grande valor como Siena, Arezzo, Pisa, Empoli, Prato, Lucca, Livorno e Carrara, comendo em restaurantes cinco estrelas, com pratos típicos italianos e toscanos. culinária e bebendo também vinhos típicos italianos e toscanos de super qualidade, exportados para todo o mundo. Eles passaram férias em resorts à beira-mar como Viareggio, Versilia, Ilha de Elba, costa toscana de Maremma e resorts de esqui e montanha como como 'Abetone. Além disso, do amor e do casamento nasceu um filho chamado Ronaldo, que se parecia exatamente com a mãe, mas com os olhos azuis e os cabelos loiros do pai, fazendo com que José e Giusy, seus pais, e Roberta e Fausto, seus pais, também se tornassem avós. .que se reuniram em Florença com outros familiares para celebrar Ronaldo e Cesare, mas sobretudo o seu sobrinho Ronaldo. Os quatro avós e demais parentes presentearam a criança, a quem entregaram correntes e pulseiras de ouro com seu nome e data de nascimento serigrafados. O novo pai e a nova mãe também receberam presentes como um colar de ouro para MARIA e um relógio de ouro para Cesare. Posteriormente, no dia do batismo da criança em rito católico, os quatro avós organizaram um jantar em um restaurante localizado nas colinas ao redor de Florença, com a participação dos demais parentes. Após o batismo, os dois avós brasileiros, José e Giusy, partiram para o Rio de Janeiro após terem beijado diversas vezes o neto, levando consigo todas as fotos de Ronaldo tiradas na casa dos pais, na catedral de Florença e durante o jantar no o restaurante, tudo para mostrar aos parentes no Brasil. A vida de MARIA e Cesare seguiu pacificamente com ele atuando como consultor e sua esposa como dona de casa e mãe, dedicando todo o seu tempo aos seus dois amores, Cesare e Ronaldo. O filho cresceu rápido e aos sete anos foi ao Brasil visitar os avós, que todos os anos vinham visitá-lo, e conhecer todos os seus parentes brasileiros que, ao vê-lo, tão parecido no rosto com a mãe e no cor dos cabelos e dos olhos para o pai ficaram todos felizes porque nunca tinham visto uma criança tão linda. Alguns anos depois Ronaldo se formou em Medicina e imediatamente encontrou trabalho em um conhecido hospital florentino e aqui conheceu uma colega sua chamada Giuliana, alta e de cabelos loiros e olhos azuis como ele, que primeiro se tornou sua namorada e depois sua esposa. , com o casamento celebrado em cerimônia civil no município de Florença. Depois de doze meses nasceu uma menina que recebeu o nome de Maria em homenagem à avó paterna de olhos azuis e cabelos loiros como os dois pais, que fez de Cesare e MARIA avós, que de felicidade deu à menina uma corrente de ouro com um medalha quadrada de três centímetros de diâmetro com serigrafia no verso os nomes de seus bisavós italianos e brasileiros, os nomes de seus avós, os nomes de seus pais e seu nome com a data de nascimento, enfim, uma verdadeira árvore genealógica. Mas enquanto a neta Maria crescia, a Covid 19 chegou e levou embora o avô Cesare, que faleceu após contrair o vírus e também das diversas enfermidades de uma pessoa de quase noventa anos, deixando MARIA sozinha e uma viúva que, devido a uma cirurgia no joelho, os problemas respiratórios por conta da Covid, que também a afetou, e a depressão decorrente da perda do marido, ela não conseguiu mais viver sozinha. Então, seu filho Ronaldo achou por bem transferir a mãe para a casa de repouso por NÃO Gente AUTO-SUFICIENTE chamada Casa Verderio, localizada nas colinas da província de Florença, administrada e propriedade do médico geriatra florentino Verderio que ele conhecia muito bem. Aqui MARIA permaneceu hospedada por mais de um ano, recuperando lentamente uma boa condição física e mental, graças às terapias do Dr. Verderio e ao atendimento recebido de sua equipe composta por fisioterapeutas especializados e qualificados, enfermeiros e operadores de Oss e Osa. Com as suas novas boas condições físicas e mentais, Ronaldo transferiu então a sua mãe para outra instalação para pessoas AUTO-SUFICIENTES, como a Casa Azzurra em Marina di Pisa, onde poderia continuar a sua existência num ambiente mais tranquilo e com hóspedes menos problemáticos e mais autónomos. Assim a avó MARIA começou a sua vida protegida na Casa Azzurra, onde ela, uma “jovem” de oitenta e três anos, aparência magra, alta, com cabelos ruivos pintados, rosto enrugado, olhos verdes, lábios carnudos, sorriso ainda presente, mãos e unhas bem cuidadas, um colar de ouro no pescoço, vestida com uma clássica calça justa verde escura, camisa branca, suéter verde, calçados esportivos brancos de uma marca conhecida e no dedo anelar da mão esquerda com duas alianças de casamento, um deles é de seu falecido marido e no pulso esquerdo um relógio feminino americano de uma marca conhecida e uma pulseira de ouro no pulso direito.


A primeira noite não decorreu de forma totalmente tranquila, devido a uma mudança de ambiente e de cama, mas mesmo assim passou. Por volta das oito horas a avó MARIA levantou-se e tomou banho com a ajuda de uma operadora e depois de se vestir desceu para tomar o café da manhã na sala de jantar por volta das 8. Para servir encontrou a superiora Irmã Pensa, Irmã Braccino e Irmã Mimma, que lhe serviram chá e biscoitos e durante o café da manhã encontrou os remédios para a terapia matinal, contidos em uma pequena caixa redonda transparente marcada com seu nome, que a freira enfermeira, Irmã Sia, havia colocado na mesa em seu lugar, com seu nome escrito em marcador na tampa. Ele também pôde perceber o tamanho da sala que consequentemente permitiu aos convidados um amplo espaço entre as mesas arrumados e mobiliados com cuidado, pois estavam cobertos com uma toalha de tecido e uma toalha de mesa. A sala também dava para o pátio pelos dois lados e pelas janelas eles vislumbraram flores e plantas verdes dispostas simetricamente incluindo dois limoeiros e uma laranja. No final do café da manhã todos os convidados saíram gradualmente da sala de jantar e pegaram o elevador de volta ao quarto para escovar os dentes. A manhã da avó MARIA continuou com uma visita aos três andares da estrutura, térreo, primeiro e segundo andar, tendo também a oportunidade de conhecer o tesoureiro Irmã Gina, Irmã Rosanna responsável pela arrumação das camas dos quartos de hóspedes e Irmã Sia a enfermeira.


O rés-do-chão apresentava-se com um corredor de 45 metros dominado por uma ampla cozinha, composta por uma sala de cozinha e outras duas divisões utilizadas como despensa, vários serviços e uma sala de jantar com vista para a cozinha. na frente para subir ao 1º e 2º andares juntamente com uma escada, uma casa de banho de serviço, um roupeiro completo com zona especial de lavandaria. Por fim, havia uma ampla sala de estar mobiliada com poltronas e uma televisão de 50 polegadas, com capacidade para visualizar fitas VHS e CDs, onde é possível que todos os hóspedes fiquem ao mesmo tempo para convívio, para atividades em grupo e também próximo ao porta, mas no corredor havia uma bicicleta ergométrica e uma esteira para exercícios físicos. A entrada pelo térreo, na parte traseira do edifício, era essencial para receber os hóspedes que eles usaram o carrinho de passeio como a avó MARIA para atendimento médico. Com o elevador, equipado com comandos também para cegos, subiu ao primeiro andar e de uma grande janela panorâmica percebeu que da porta principal era possível ver o mar abertos para a estrada costeira. Os quartos foram dispostos numa série de onze no lado direito da entrada, seis dos quais voltados para o mar e nove quartos no lado esquerdo, dois dos quais também voltados para o mar. Todos equipados com banheiro, chuveiro e televisão. Sala também com vista para o corredor, reservada aos hóspedes para conversas com familiares, mobiliada com cuidado e composta por amplo salão, cadeiras e mesa acolchoadas, biblioteca, plantas de interior, piano e pinturas nas paredes. Havia também um escritório de administração e uma enfermaria, além de uma ampla sala reservada às freiras, mobiliada com salões, vitrines, mesa de jantar, escrivaninha e canto para computador/impressora. Uma bela e ampla capela para funções religiosas e orações comunitárias das freiras completava a disposição dos quartos do primeiro andar, juntamente com uma casa de banho de serviço. Uma peculiaridade única é o comprimento do corredor que, neste caso, devido à forma Uma ferradura específica pode atingir um comprimento de cerca de 100 metros. Com o elevador habitual, suficientemente grande para garantir assistência médica, a avó MARIA subiu ao segundo andar, sendo recebida por um amplo átrio decorado com poltronas, móveis e pinturas nas paredes. Também aqui um grande corredor em forma de ferradura do mesma dimensão de aproximadamente 70 metros, mobiliada com dois salões nas laterais e mesa com cadeiras, outras poltronas, televisão e bicicleta ergométrica para atividade física, entretenimento e socialização dos hóspedes, permite o acesso aos 22 quartos, todos equipados com banheiro, ducha e televisão, sendo 12 com vista para o mar. No final do corredor repleto de estampas florais, em ambos os lados, existiam dois esplêndidos terraços de onde se podia desfrutar de uma magnífica vista mar, contando ainda com a presença de cadeiras, mesa e cortina deslizante para criar sombra aos hóspedes quando o sol. é maior e mais intenso. Além disso, tanto o primeiro como o segundo piso dispõem de escadas de fuga para situações de emergência. Por fim, um esplêndido jardim composto por oito canteiros repletos de relvados verdes, flores, pinheiros bravos e uma robusta figueira, que todos os anos dá frutos, juntamente com uma estátua de Nossa Senhora rodeada por uma esplêndida coroa que está sempre verde e floresce durante todo o ano. A Casa Azzurra tem capacidade para acomodar cinquenta pessoas no total, das quais trinta e trinta e cinco são permanentes durante todo o ano e quinze-vinte durante os quatro meses de verão Depois de ter visitado toda a estrutura, e de ter feito algumas amizades entre os convidados, a avó MARIA percebeu que já tinha chegado a hora do almoço às 12h30 e assim, depois de lavar as mãos, dirigiu-se à sala de jantar onde encontrou outras duas avós à mesa. Após a oração habitual da superiora Irmã Pensa, chegaram dois carrinhos com o primeiro prato, composto de rigatoni com molho de tomate e cada comensal foi servido e, num clima de cordialidade entre as mulheres de cada mesa, foi consumido o primeiro prato, e depois de recolhidos os pratos usados, chegou o segundo prato, composto por um ensopado de carne com tomate como acompanhamento, seguido de fruta fresca com rodelas de melão amarelo. O café feito na cafeteira moka ou café de cevada encerrou o almoço. Com um pouco de confusão final, os convidados saíram da sala de jantar e aqueles com carrinhos de passeio como a avó MARIA e os que não tinham chegaram aos respectivos quartos nos andares superiores com a ajuda do elevador para escovar os dentes e tirar a soneca da tarde. Às 16h, a maioria dos convidados desceu ao térreo e na sala de reuniões encontraram a freira de guarda, Irmã Braccino, que lhes ofereceu um lanche de chá, bebidas e biscoitos, além de um pouco de conversa. Às 16h30, com a presença de todas as freiras, foi recitado o Rosário com o canto de alguns cantos marianos. As atividades subsequentes consistiram na realização, por volta das 18h, de ginástica coletiva com a enfermeira Irmã Sia que montou um fundo musical baseado em música de valsa, fazendo os exercícios, com as inúmeras repetições, lentos e fluidos. Durante a realização dos exercícios, todas as avós voltaram às lembranças da juventude, quando dançavam frequentemente a valsa e algumas até se emocionaram. Depois, muitos hóspedes começaram a jogar cartas nas mesas do jardim, a passear no jardim da propriedade ou à beira-mar, a tomar um café ou a tomar um gelado no bar próximo. O jantar das 19h30 chegou rapidamente e a avó MARIA, um pouco cansada, chegou à sala de jantar com o carrinho ambulante e sentou-se à mesa com um certo apetite e o jantar decorreu no habitual ambiente de diálogo entre os comensais do tabelas. Após a recitação da oração, o primeiro foi servido com minestrone, o segundo com presunto cozido com salada e, por fim, frutas com damascos. Os medicamentos para a terapia foram colocados na mesa no lugar de cada convidado na embalagem habitual de uma enfermeira. No final do jantar, os convidados que necessitam da ajuda de um operador para se deitarem regressaram imediatamente ao quarto para escovar os dentes e irem para a cama, enquanto os restantes convidados permaneceram no jardim para falar sobre os jovens de hoje e de os netos, alguns caminhando à beira-mar ou sentados em grupo à beira-mar como a avó MARIA falando sobre a qualidade dos pratos preparados pela cozinheira Rossana da Casa Azzurra, para depois se juntarem a algumas freiras por volta das 21h30, para um bate-papo gostoso com as avós sobre o clima, sobre as festas que sempre acontecem na Casa Azzurra. Às 22h30 a superiora Irmã Pensa convidou todos os convidados a voltarem e dormirem, fechando a porta de entrada.
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AVO MARIA NA GASA AZUL

( 3

v N—

AVO BRASILEIRA EM CASA DE 1D0SOS ITALIANA.





